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EDITAL Nº11/2024 - DEFESA PÚBLICA DE MESTRADO – PPGD 
 

A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Direito da PUCPR, torna pública 

a defesa de dissertação da mestranda Marina Schmidlin Sponholz a ser realizada 

de forma  híbrida, no dia 19 de março de 2024, às 09h. 

 

Local: Salão Nobre - PUCPR  

Escola de Direito - Bloco 5 - 1º andar 

 

Aplicativo ZOOM: 

https://us06web.zoom.us/j/86383638284?pwd=aAQEbMJEbW46vtGO7GhQHoXkRciRFM.1 

ID da reunião: 863 8363 8284 

Senha de acesso: 874175 
 
 

TÍTULO: AUTODETERMINAÇÃO INFORMACIONAL E BLOCKCHAIN COMO 

CONTRIBUIÇÕES DO DIREITO E DA TECNOLOGIA PARA O FORTALECIMENTO 

DA COOPERAÇÃO COOPERATIVA.  

 

RESUMO: Com o advento das sociedades tecnológica e informacional, o mais 

valioso componente para a existência da cooperação cooperativa - os indivíduos – 

passaram a estar submetidos a novas vulnerabilidades que impactaram diretamente a 

sua forma de interação social. Cooperar que sempre foi projetado para uma realidade 

física, numa dinâmica de interação totalmente diferente da digital, passou a ter a 

necessidade de ser transportado para ambientes digitais e se tornaram necessários 

estímulos para que os sujeitos se envolvessem da mesma forma e os princípios e 

valores cooperativos fossem resguardados. Isto, porque junto com os benefícios da 

tecnologia também advieram riscos e inseguranças que não contribuem para que 

essa migração fosse a mais amistosa possível. Assim, se tornou ainda mais 

importante no contexto contemporâneo a adoção de estímulos para incentivar a 

participação democrática dos cooperados e consequentemente para a cooperação 

cooperativa. Considerando isto, questionou-se se o direito à autodeterminação 

informacional e a tecnologia Blockchain podem ser vistos como instrumentos úteis à 

cooperação, tendo sido proposta como hipótese inicial de investigação que a 

proteção de dados e especialmente o direito à autodeterminação informacional, 

acompanhados do uso da tecnologia Blockchain são instrumentos que podem 

contribuir para a participação democrática, e, consequentemente, para a cooperação 

cooperativa, especialmente em um contexto de transformação digital. Para melhor 
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desenvolver esta questão, a presente dissertação traçou como objetivo geral analisar 

se o direito à autodeterminação informacional e a tecnologia Blockchain podem ser 

instrumentos úteis à cooperação cooperativa. E por meio do método de abordagem 

hipotético-dedutivo, consideraram-se as premissas de que a cooperação cooperativa 

tem muitas peculiaridades que podem ser beneficiadas com uma tutela efetiva à 

autodeterminação informacional e com a adoção da Blockchain especialmente em 

processos decisórios. Concluiu-se que a efetivação do direito à autodeterminação 

informacional, promovendo a autonomia individual e evidenciando um compromisso 

por parte da organização, e a adoção da tecnologia Blockchain, assegurando 

transparência, auditabilidade e descentralização do controle, são ferramentas 

estratégicas para se assegurar uma participação democrática ativa dos cooperados, 

e, consequentemente, que a cooperação cooperativa subsista em um cenário digital.  

 

Palavras-chave: Cooperação Cooperativa. Autodeterminação Informacional. 

Blockchain. Participação Democrática. Sociedade Tecnológica. Sociedade 

Informacional.  

 

ABSTRACT: With the advent of technological and informational societies, the most 

valuable component for the existence of cooperative cooperation - individuals - began 

to be subjected to new vulnerabilities that directly impacted their form of social 

interaction. Cooperating, which was always designed for a physical reality, in an 

interaction dynamic totally different from the digital one, now needs to be transported 

to digital environments and stimuli become necessary for subjects to get involved in 

the same way and cooperative principles and values were protected. This is because 

along with the benefits of technology there are also risks and insecurities that do not 

contribute to making this migration as friendly as possible. Thus, it has become even 

more important in the contemporary context to adopt incentives to encourage the 

democratic participation of cooperative members and consequently for cooperative 

cooperation. Considering this, it was questioned whether the right to informational self-

determination and Blockchain technology can be seen as useful instruments for 

cooperation, having been proposed as an initial research hypothesis that data 

protection and especially the right to informational self-determination, accompanied by 

the use of Blockchain technology are instruments that can contribute to democratic 

participation, and, consequently, to cooperative cooperation, especially in a context of 

digital transformation. To better develop this issue, this dissertation has the general 

objective of analyzing whether the right to informational self-determination and 

Blockchain technology can be useful instruments for cooperative cooperation. And 

through the hypothetical-deductive approach method, the premises were considered 
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that cooperative cooperation has many peculiarities that can benefit from effective 

protection of informational self-determination and the adoption of Blockchain 

especially in decision-making processes. It was concluded that the implementation of 

the right to informational self-determination, promoting individual autonomy and 

demonstrating a commitment on the part of the organization, and the adoption of 

Blockchain technology, ensuring transparency, auditability and decentralization of 

control, with its characteristics and peculiarities are strategic tools for ensuring active 

democratic participation of cooperative members, and, consequently, that cooperative 

cooperation subsists in a digital scenario. 
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